Oração do Rosário a Nossa Senhora
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SENHORA DA HORA

MATOSINHOS




Mãe de Misericórdia
Cântico introdutório

Saudação inicial

P. Neste Ano Jubilar, Ano da Misericórdia, e nesta hora, o nosso pensamento “volta-se para a Mãe da Misericórdia. A doçura do seu olhar nos acompanhe neste Ano Santo, [e ao longo desta oração] para podermos todos redescobrir a alegria da ternura de Deus. Ninguém, como Maria, conheceu a profundidade do mistério de Deus feito homem. Na sua vida, tudo foi plasmado pela presença da misericórdia feita carne” (MV 24). Oremos:

Oração inicial

P. Maria, Mãe da Misericórdia, 

ensinai-nos, no silêncio e na escuta da Palavra,

a contemplar, sem cessar,

 a misericórdia divina,

para sermos misericordiosos como o Pai.

Maria, Nossa Senhora da Hora, 

ao longo desta oração [peregrinação], em Ano Jubilar, 

volvei para nós os Vossos olhos misericordiosos,

e tornai-nos dignos de contemplar, face a face,

o Rosto da Misericórdia, que é Jesus, 

Deus com o Pai, na unidade do Espirito Santo. 

R. Ámen. 

Proposta de divisão de textos na oração do rosário
1. Leitor para a enunciação dos cinco mistérios

2. Leitor (diácono) para a leitura bíblica dos Evangelhos

3. Presidente para a meditação

4. Leitor (diácono) para a contemplação (pode omitir-se)

5. Presidente para a formulação da prece

6. Fiéis para a oração do Pai-Nosso e das 10 Ave-Marias e do Glória

7. Presidente para a Oração mariana conclusiva (pode omitir-se)

Vamos meditar alguns mistérios do rosário, de modo especial, aqueles em que se espelha em Maria a beleza e a grandeza da misericórdia divina.
1. No primeiro mistério, meditemos na Anunciação do Anjo a Nossa Senhora. E contemplemos Maria, como destinatária excecional da misericórdia divina.
Leitura bíblica: do Evangelho segundo São Lucas

«Naquele tempo, o Anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, a uma Virgem desposada com um homem chamado José, que era descendente de David. O nome da Virgem era Maria. Tendo entrado onde ela estava, disse o Anjo: «Ave, cheia de graça, o Senhor está contigo». Ela ficou perturbada com estas palavras e pensava que saudação seria aquela. Disse-lhe o Anjo: «Não temas, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. Conceberás e darás à luz um Filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-Se-á Filho do Altíssimo. O Senhor Deus Lhe dará o trono de seu pai David; reinará eternamente sobre a casa de Jacob, e o seu reinado não terá fim» (Lc 1,26-33).

Meditação
“Escolhida para ser a Mãe do Filho de Deus, Maria foi preparada desde sempre, pelo amor do Pai, para ser a Arca da Aliança entre Deus e os homens. Maria guardou, no seu coração, a misericórdia divina, em perfeita sintonia com o seu Filho Jesus”  (MV 24).
Na Anunciação, através do Seu «sim», Maria, escolhida e agraciada por Deus, torna-Se agora o Seu instrumento, a humilde serva da misericórdia divina. Maria deixa Deus entrar na história da humanidade e realizar assim a Sua obra de misericórdia.
Mas Maria não é só Aquela que nos obtém misericórdia, e torna possível a revelação do rosto humano da misericórdia de Deus no mundo, mas é também Aquela que alcançou misericórdia, primeiramente, e mais do que todos nós. Maria é realmente a primeira destinatária e, de modo absolutamente excecional, da misericórdia divina. Bem vistas as coisas, em Si mesma, Maria não é nada, em absoluto; tudo o que é deve-o à graça. O próprio título, com que é saudada, "a cheia de graça" é sinónimo de "cheia de misericórdia". 
Contemplação

Como é belo, irmãos, contemplar um antigo ícone da Mãe de Deus, venerado num santuário pelos greco-católicos, na Polónia, conhecido como a “Porta da misericórdia”. Maria apresenta-se aqui como Mãe de Misericórdia, em duplo sentido. Foi a Porta através da qual a misericórdia de Deus, com Jesus, entrou no mundo, e é agora a Porta, por meio da qual, nós entramos na misericórdia de Deus e nos apresentamos diante d’Ele, como quem se abeira do “trono da graça, para alcançar misericórdia” (Hb 4,16). Maria é a mais pura representação da criação da misericórdia divina. 
Prece
Que Maria, Porta do Céu, nos ajude a abrir a porta do nosso coração à misericórdia divina e à compaixão do amor concreto, para com os irmãos. 
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Ave Maris Stella (séc. IX)

Salve, Estrela do mar, 

Mãe do Verbo de Deus, 

Virgem pura entre as virgens, 

feliz porta do Céu!

Saudada pelo Arcanjo: 

«Ave, cheia de graça». 

Dá-nos a tua paz, 

mudando o nome de «Eva».

(…)

Virgem incomparável, 

Mãe de misericórdia, 

liberta-nos da culpa, 

faz-nos mansos e castos.

Cântico

2. No segundo mistério meditemos no cântico do Magnificat, aquando da visita de Maria a Sua prima Isabel. E contemplemos Maria, como testemunha excecional da misericórdia divina.
Leitura bíblica: do Evangelho segundo São Lucas

«Maria disse então: “A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. Porque pôs os olhos na humildade da sua Serva: de hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações. O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: Santo é o seu nome. A Sua misericórdia se estende de geração em geração sobre aqueles que o temem. Manifestou o poder do seu braço e dispersou os soberbos. Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes. Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias. Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia, como tinha prometido a nossos pais, a Abraão e à sua descendência para sempre”. Maria ficou com Isabel cerca de três meses. Depois regressou a sua casa» (Lc 1,46-56).

Meditação

“O cântico de louvor de Maria, no limiar da casa de Isabel, foi dedicado à misericórdia, que se estende «de geração em geração» (Lc 1,50)” (MV 24). Agraciada pela misericórdia divina, Maria bendiz o Senhor e proclama a Sua misericórdia, quando exclama: “pôs os olhos na humildade da sua serva”, e reconhece que o Senhor se “lembrou da Sua misericórdia”; ou mais ainda quando Ela própria Se inscreve dentro da grande história daquela compaixão divina “que se estende de geração em geração” (Lc 1,50). Porque se sente beneficiária excecional do olhar misericordioso de Deus, Maria torna-Se testemunha privilegiada dessa misericórdia. 

Contemplação

Maria ensina-nos que o melhor modo de anunciar a misericórdia é dar testemunho da misericórdia que Deus teve connosco, é sentirmo-nos também nós frutos da misericórdia de Deus, em Cristo Jesus. Ele diz-nos, a todos nós que fomos curados pelo Seu perdão: “Volta para tua casa e para os teus; anuncia-lhes aquilo que o Senhor te fez e a misericórdia que teve para contigo” (Mc 5,19).
Prece 
Que todos os cristãos saibam dar testemunho da misericórdia que alcançaram da parte de Deus, nas suas vidas de pecado e dor; e façam ressoar, todos os dias, sobretudo ao fim da tarde, a oração do «Magnificat», o cântico mariano de louvor à misericórdia divina.
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Alma Redemptoris Mater (séc. XII)

Santa Mãe do Redentor. 
Porta do céu, Estrela do mar. 
Socorrei o povo cristão que procura levantar-se da culpa.
Vós que acolhendo a saudação do anjo

gerastes, com admiração da natureza,

o Vosso santo Criador.

Ó sempre Virgem Maria, 
tende misericórdia dos pecadores.
Cântico

3. No terceiro mistério, meditemos no nascimento de Jesus, “em que se manifesta a bondade de Deus e em que somos salvos, não pelas nossas boas obras, mas em virtude da Sua misericórdia” (Tit 3,4-7). E contemplemos Maria, como Virgem da ternura!
Leitura bíblica: Do Evangelho segundo São Lucas 

«Enquanto ali se encontravam, chegou o dia de ela dar à luz, e teve o seu Filho primogénito. Envolveu-O em panos e deitou-O numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na hospedaria. Havia naquela região uns pastores que viviam nos campos e guardavam de noite os rebanhos. O Anjo do Senhor aproximou-se deles e a glória do Senhor cercou-os de luz; e eles tiveram grande medo» (Lc 2,6-9).
Meditação

Deus concedeu a uma criatura a graça de ser Sua Mãe. Foi possível a Maria sentir, mesmo fisicamente, uma atração visceral, isto é, uma atração “misericordiosa” por Deus, que em Jesus Se fez Homem. É bom recordar que, no Antigo Testamento, a misericórdia é apresentada como uma espécie de ternura materna e visceral de Deus, pelas Suas criaturas. Como nos diz o Papa Francisco, “a misericórdia de Deus não é uma ideia abstrata mas uma realidade concreta, pela qual Deus revela o seu amor, como o de um pai e de uma mãe, que se comovem pelo próprio filho, até ao mais íntimo das suas vísceras. É verdadeiramente caso para dizer que se trata de um amor «visceral». Provém do íntimo como um sentimento profundo, natural, feito de ternura e compaixão, de indulgência e perdão” (MV 6). 
Portanto, Maria, a Mãe da Misericórdia, que estreita o Filho de Deus, em Seus braços, conhece, como mais ninguém, o mistério da filiação de Deus e das vísceras do Pai, paciente e misericordioso.
No nascimento e na infância de Jesus, podemos dizer que Maria teve, entre os braços, toda a misericórdia de Deus, ainda que esta se viesse a revelar plenamente mais tarde, na Sua morte e ressurreição. 
Contemplação

Bela é, por isso, a antiga imagem de Maria, a Compassiva (Eleusa), representada, como Virgem da Ternura, imagem, que já nos séculos VII e IX, era venerada na Síria, onde se vê Nossa Senhora acariciando o Menino Jesus, nos Seus braços. Disse o Papa Francisco: “Maria é aquela que sabe transformar um curral de animais na casa de Jesus, com uns pobres paninhos e uma montanha de ternura” (EG 286).
Prece

Que os cristãos saibam praticar, com alegria e ternura, a misericórdia de Deus, acolhendo, aconchegando, acompanhando e tratando misericordiosamente toda a espécie de feridos e feridas da vida.
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Oração e Cântico: Regina coeli, laetare…
Regina coeli, laetare, alleluia: Quia quem meruisti portare, alleluia: Resurrexit, sicut dixit, alleluia: Ora pro nobis Deum, alleluia. 

Tradução: 

Rainha do céu, alegrai-vos, aleluia: Porque Aquele que merecestes trazer em vosso seio, aleluia: Ressuscitou, como disse, aleluia: Rogai a Deus por nós, aleluia.
4. No quarto mistério, meditemos em Jesus misericordioso, nas Bodas de Caná. E contemplemos Maria, como Mãe e mediadora da misericórdia divina.
Leitura bíblica: do Evangelho segundo São João
«Naquele tempo, realizou-se um casamento em Caná da Galileia e estava lá a Mãe de Jesus. Jesus e os seus discípulos foram também convidados para o casamento. A certa altura faltou o vinho. Então a Mãe de Jesus disse-Lhe: «Não têm vinho». Jesus respondeu-Lhe: «Mulher, que temos nós com isso? Ainda não chegou a minha hora». Sua Mãe disse aos serventes: «Fazei tudo o que Ele vos disser» (Jo 2,1-5).

Meditação

Neste Evangelho, Jesus não Se apresenta como um juiz, pronto a condenar as nossas culpas, nem como um comandante, a impor-nos cegamente as Suas ordens. Jesus manifesta-Se, aqui, como Salvador da humanidade, como irmão, como o nosso irmão maior, Filho do Eterno Pai! Ele apresenta-Se como Aquele que responde às expectativas e promessas de alegria, que habitam o coração de cada um de nós. No centro da cena, está Jesus misericordioso, que realiza o primeiro sinal miraculoso; em redor d’Ele estão os discípulos, as primícias da nova comunidade; e, perto de Jesus e dos Seus discípulos, está Maria, a Mãe providente e orante. Maria participa na alegria do povo comum, e contribui para a fazer aumentar. Maria intercede junto de Seu Filho, a bem dos esposos e de todos os convidados. E Jesus não rejeitou o pedido de Sua Mãe. 
Contemplação
Quanta esperança há neste acontecimento para todos nós! Temos uma Mãe de olhar vigilante e bom, como o do Seu Filho; uma Mãe com o coração materno e repleto de misericórdia, como o de Jesus; as Suas mãos desejam ajudar, como as mãos de Jesus, que partilhavam o pão com quem tinha fome, que tocavam os doentes e os curavam. 
Isto enche-nos de confiança, fazendo-nos abrir à graça e à misericórdia de Cristo. A intercessão de Maria faz-nos experimentar a consolação. Maria é a Mãe «consolada», que consola os Seus filhos.
Na solicitude de Maria, reflete-se a ternura de Deus. E a mesma ternura torna-se presente na vida de tantas pessoas que acompanham os doentes e sabem individuar as suas necessidades, mesmo as mais subtis, porque veem com um olhar cheio de amor. 
Prece
Peçamos a Jesus misericordioso, pela intercessão de Maria, Sua e nossa Mãe, que nos conceda a todos, a mesma disponibilidade ao serviço dos necessitados e, concretamente, dos nossos irmãos e irmãs doentes e sós.
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Sub tuum presidium (sécs. II-III – ano 300)

À Vossa proteção nos acolhemos,

Santa Mãe de Deus;

não desprezeis as nossas súplicas

em nossas necessidades,

mas livrai-nos de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita!

Cântico

5. No quinto mistério meditemos na morte de Jesus e na Sua descida da Cruz. E contemplemos Maria, junto à Cruz, como participante de modo singular e excecional, na revelação da misericórdia divina.
Leitura bíblica: do Evangelho segundo São João

«Estavam junto à cruz de Jesus sua Mãe, a irmã de sua Mãe, Maria, mulher de Cléofas, e Maria Madalena. Ao ver sua Mãe e o discípulo predileto, Jesus disse a sua Mãe: «Mulher, eis o teu filho». Depois disse ao discípulo: «Eis a tua Mãe». E a partir daquela hora, o discípulo recebeu-a em sua casa» (Jo 19,25-27).
Meditação

“Ao pé da cruz, Maria, juntamente com João, o discípulo do amor, é testemunha das palavras de perdão que saem dos lábios de Jesus. O perdão supremo oferecido a quem O crucificou, mostra-nos até onde pode chegar a misericórdia de Deus. Maria atesta que a misericórdia do Filho de Deus não conhece limites e alcança a todos, sem excluir ninguém” (MV 24). 
Disse São João Paulo II: “Ninguém jamais experimentou, como a Mãe do Crucificado, o mistério da Cruz, o impressionante encontro da transcendente justiça divina com o amor, o «ósculo» dado pela misericórdia à justiça. Ninguém como Maria acolheu tão profundamente no Seu coração tal mistério, que se realizou no Calvário mediante a morte do seu Filho, acompanhada com o sacrifício do seu coração de mãe, com o seu «faça-se» definitivo. Maria, portanto, é Aquela que conhece mais profundamente o mistério da misericórdia divina. Conhece o seu preço e sabe quanto é elevado. Neste sentido chamamos-lhe Mãe da misericórdia, Nossa Senhora da Misericórdia, ou Mãe da divina misericórdia” (DM 9). 
Contemplação

Quem não recorda, com fervor, as imagens de Maria, que sustenta no Seu regaço, o filho Jesus, depois de ter sido crucificado e morto, a mais terrível das experiências de sofrimento que uma mãe pode ter. Conhecem-se representações dessas, a partir do século XIV, das quais a mais famosa é da autoria de Miguel Ângelo (1498–1499), na Basílica de São Pedro, em Roma.

Prece

Que Maria, espelho da misericórdia divina, se torne, para nós, o modelo resplandecente de uma cultura da misericórdia, na medida em que esta “é a plenitude da justiça e a manifestação mais luminosa da verdade de Deus” (AL 311).
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Stabat Mater (1495)

De pé, a mãe dolorosa
junto da cruz, lacrimosa,
via o filho que pendia.

Quando do mundo eu partir
dai-me ó Cristo conseguir,
por Vossa Mãe a vitória.

Quando meu corpo morrer
possa a alma merecer
do Reino Celeste, a glória. Amém.

Cântico

P. E, a concluir esta Oração do Rosário, rezemos estas três ave-marias, retomando as palavras da Anunciação e acrescentando aquela súplica, que nos aparece a partir do séc. XIV: «rogai por nós pecadores, agora e na hora da nossa morte». 
AM (3x)
P. Ó Maria, concebida sem pecado!

R. Rogai por nós, que recorremos a Vós! 
Salve-Rainha (séc. XI)
Maria é invocada na antiquíssima oração da Salve Regina (século XI), como “Mater misericordiae”: Mãe da misericórdia. “Dirijamos-lhe a oração, antiga e sempre nova, da Salve-Rainha, pedindo-lhe que nunca se canse de volver para nós os seus olhos misericordiosos e nos faça dignos de contemplar o rosto da misericórdia, seu Filho Jesus” (MV 24).
Consagração a Nossa Senhora
Depois de elevada ao céu, Maria não abandonou a Sua missão salvadora, mas “cuida, com amor materno, dos irmãos de seu Filho que entre perigos e angústias, caminham ainda na terra até chegarem à Pátria bem-aventurada” (LG 62). Consagremos-Lhe por isso, todo o nosso ser. 

1) Ó Senhora minha, ó minha Mãe, eu me ofereço…
ou:

2) Ato de consagração do Papa Francisco (13.10.2013)
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Bênção 

Despedida

Cântico final
